
ANEXO IV — FICHA RESUMO 

 
MODELO DE FICHA RESUMO COMUM A TODAS AS MODALIDADES 



NÃO DEVE CONTER quaisquer menções que remetam ou permitam a identificação da 
autoria, da responsabilidade técnica, da equipe envolvida, da instituição de ensino, do órgão 
ou entidade pública, do escritório, da empresa ou de qualquer outra pessoa física ou jurídica 
associada ao trabalho, prática ou iniciativa. 

RESUMO (até 250 caracteres com espaços): 

O trabalho analisa os espaços livres da Vila Anglo Brasileira, em São Paulo, com enfoque nas vielas 
sanitárias do bairro. Propõe plano urbanístico, requalificação de ruas e nova praça, aliando paisagismo 
ao tratamento de águas urbanas. 

PALAVRAS-CHAVE (de 2 a 5 termos): 

desenho urbano, paisagismo, espaços livres, Vila Anglo Brasileira 

TEXTO SÍNTESE (até 1.500 caracteres com espaços): 

Sabe-se que, apesar da grande demanda por espaços verdes, a cidade de São Paulo está repleta de 
praças e áreas livres pouco ocupadas. Esses espaços surgem como sobra: aquilo que não pode virar 
loteamento, tampouco via para automóveis. É o caso das vielas sanitárias, criadas para viabilizar 
acessos aos sistemas de infraestrutura urbana. Tratam-se de vias estreitas, impróprias para a 
circulação de veículos, delimitadas majoritariamente por muros de fundo de lote. Sem função urbana 
definida, tornam-se espaços residuais e degradados. 
Como são as vielas sanitárias por onde passa, tamponado, o córrego Água Preta, no bairro da Vila 
Anglo Brasileira. Todavia, esses espaços permanecem ativamente utilizadas como atalhos por 
pedestres e ciclistas, pois além de atravessarem quadras longas, são das poucas vias planas em um 
bairro de relevo acidentado. Assim, entende-se que essas vielas sanitárias têm potencial como 
infraestrutura de mobilidade e lazer.  
A partir dessa leitura, foram elaboradas proposições para esses e outros espaços livres da Vila Anglo, 
incluindo um plano urbanístico, a requalificação de ruas e o projeto de uma nova praça. A abordagem 
projetual visa respeitar e preservar o existente, valorizando as águas urbanas e a identidade local. 
Investigou-se a aplicação de Soluções Baseadas na Natureza (SbN), especificamente a tipologia de 
wetland construído, como ferramenta para aliar o paisagismo ao tratamento de águas pluviais, visando 
torná-las próprias para banho. 
 

 


